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Relatório do Conselho de Ética – CBH 
 

 

1. RELATÓRIO DA AUDIÊNCIA DA PORTARIA Nº 01/2025 
 

Procedimento: Portaria 01 /2025 de 26 de fevereiro de 2025. 

Assunto:  Denúncia do Sr. FELIPE LOPES MORGAN para apuração de eventuais               
infrações ao Código de Conduta Ética. 

Relator: José Evandro Gervásio de Oliveira. 

Data e dados do recebimento da Denúncia:   

de: José Evandro Gervásio <evandro.gervasio@gmail.com> 

para: "felipe_morgan92@hotmail.com"  

data: 26 de fev. de 2025, 14:49 horas 

assunto: Portaria 01/2025 FELIPE LOPES MORGAN 

Audiência: dia da audiência no portal da CBH em 24 de fevereiro às 20 horas. 

Anexos: quadro Horário da Audiência e Regras da Audiência. 

Identificação do denunciado: 

- Sr. FELIPE LOPES MORGAN é cavaleiro e profissional de hipismo, residente 
em São Paulo - SP. 

-  E-mail       felipe_morgan92@hotmail.com 

 - Celular      31 98871 3963. 

 

2. Da aplicação do Código de Conduta Ética da Confederação Brasileira de 
Hipismo – CBH.  
 

Sobre o referido assunto é necessário destacar que o CÓDIGO DE CONDUTA 
ÉTICA da CBH, de acordo com o Artigo:   

1.1.   É um conjunto de princípios éticos e de normas de conduta cujos objetivos 
são aperfeiçoar a “cultura ética” na Organização e administrar conflitos de 
interesses nos seus relacionamentos internos e externos.  

2.1.   Liderar e promover o desenvolvimento do esporte equestre no Brasil em 
seus diversos níveis por meio do aumento da prática do esporte e disseminação 
de seus valores.  
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3.2.   Os indivíduos sujeitos ao Código têm a obrigação de conhecê-lo e cumpri-
lo, bem como de colaborar para facilitar sua implantação, incluindo a comunicação 
ao Comitê de Ética de qualquer fato que possa caracterizar o seu descumprimento 
do qual tiverem ciência. Igualmente, os indivíduos sujeitos ao Código estão 
obrigados a participar de todas as ações de treinamento que visem o adequado 
conhecimento do Código e tenham como fim a implantação das normas de 
integridade.  

3.3.   Sob o aspecto material, o Código se aplicará a todas aquelas condutas 
ilegais ou antiéticas que, praticadas por qualquer das pessoas ou entidades 
indicadas no item 3.1 acima, venham a colocar em risco ou trazer danos à 
integridade do Hipismo brasileiro, bem como à imagem da Confederação Brasileira 
de Hipismo - CBH, sem qualquer prejuízo de análise disciplinar dos fatos ocorridos 
a ser procedida pelo Superior Tribunal de Justiça Desportiva. 

Nesse contexto, o Art. 14. DA BASE PARA A IMPOSIÇÃO DAS SANÇÕES, o 
referido Conselho pode estender suas pesquisas nos Regulamentos da Federação 
Equestre Internacional, de acordo com o Artigo:  

 14.1. O Conselho de Ética da CBH ou a Presidência poderá impor as sanções 
descritas no presente Código, bem como em seus similares internacionais, a citar 
os Códigos de Conduta e de Ética da FEI, sempre que cabíveis. CÓDIGO DE 
CONDUTA ÉTICA CBH/2023 

 

3. DOS FATOS DA DENÚNCIA  
 

O Conselho de Ética da Confederação Brasileira de Hipismo, no uso de suas 
atribuições regimentais, tendo tomado conhecimento do fato ocorrido na XXXVII 
Edição do Torneio de Verão/CSN3*, sediado no CHSA, no período de 18 a 23 de 
fevereiro de 2025, através do relatório do Presidente do Juri de Campo, resolve: 

- instaurar investigação contra o Sr. FELIPE LOPES MORGAN, para 
apuração de eventuais infrações ao Código de Conduta Ética da CBH, de acordo 
com os seguintes fatos relatados no relatório da Presidente do Juri de Campo: 

 

I.    Na Copa Ouro, dia 22 de fevereiro de 2025, a Sra. Comissária Chefe do 
Evento, Sra. Renata Pessina, organiza e comunica ao Juri de Campo a 
conferência de material e dos cavalos, tanto antes como depois da 
competição. 

 
II.    A Presidente do Juri de Campo designa um oficial para estar no padoque, 

acompanhando todos os procedimentos. Nesta prova, a Sra.  Elaine Zander 
CBHOF060, foi o elemento de ligação entre o padoque e o J.C., conforme 
regulamento em vigor (Salto 2025 – 1ª versão). 
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III.    Cavaleiro FELIPE LOPES MORGAN, montando Check Mate C JMEN, foi 
vistoriado pelo Comissário Gabriel Dibbern Sacchi, antes de ser autorizado 
a competir. O mesmo alertou os veterinários presentes, Dr. Edson Tosta e 
equipe, sobre os membros posteriores do animal em questão. 
 

IV.    Tanto a Comissária Chefe como a Sra. Elaine, se aproximaram do animal, 
que apresentava os membros cobertos de vaselina e areia. Foi solicitada a 
limpeza dos boletos, fato esse que foi feito pelo tratador e que nesse 
momento foi detectada uma irritação na pele do animal. 

 

V.    Os veterinários recomendaram o uso de Vetrap para proteção dos membros 
e tal procedimento foi feito pelo cavaleiro. 

 

VI.    Na conferência de material na saída da pista, o comissário Heitor Banciella 
CBHOF005, responsável por essa função, pediu que fossem retiradas as 
boleteiras e o Vetrap para conferência.  As fotos e vídeos, em anexo, 
retratam o estado da pele do animal no momento que o material foi retirado. 
Foi constatado uma ferida aberta com marcas de sangue e por tal fato 
o conjunto foi eliminado da prova. 
 

VII.    No dia seguinte, a Comissária Chefe e um dos membros da Equipe 
Veterinária do concurso faziam ronda nas cocheiras, quando se depararam 
com o mesmo animal em estado deplorável fisicamente, vídeo anexo.  
 

VIII.    A Sra. Elaine Zander foi informada da situação do referido animal, por foto e 
vídeo, e de imediato solicitou um laudo veterinário, conforme anexo. 

 

4. ANÁLISE DA DENÚNCIA E DISCUSSÃO DA DEFESA 
 

4.1.   Relatório da Presidente do Juri de Campo. 

Todos os relatos indicam que o Sr. FELIPE LOPES MORGAN pode ter praticado 
maus tratos com o cavalo Check Mate C JMEN, de acordo com o Regimento 
Interno do Conselho de Ética da Confederação Brasileira de Hipismo.  

Ademais, os elementos probatórios constantes deste processo: vídeos, fotos 
e relatório do JC, corroboram com o relato do Presidente do JC. 

 

4.2.    Análise da discussão da Defesa. 

 

De acordo com o depoimento do Sr. FELIPE LOPES MORGAN sobre as 
denúncias, relatou o seguinte: 
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i. que o cavalo já chegou na área de competição com algumas “cracas”. 
 

ii. que o seu tratador fez massagem e gelo nos 2 posteriores do cavalo. 
 

iii. que em nenhum momento teria a intenção de ferir, machucar e ou até 
mesmo prejudicar seu cavalo. 

 
iv. que colocou vaselina em excesso para hidratar os posteriores. 

 
v. que acatou todas as orientações dos Oficiais do Concurso. 
 

 
Ressaltamos que o Sr. FELIPE LOPES MORGAN estava acompanhado do 

seu advogado e do seu veterinário durante a audiência do dia 24 de fevereiro 2025, 
às 20 horas e que o todos fizeram uso do seu direito de defesa e de perguntas.  

 
 

5. DISCUSSÃO FINAL  
 

Após analisar detalhadamente: 

- as fotos, 

- os vídeos,  

- os relatórios e  

- a defesa do Sr. Felipe Lopes Morgan, podemos concluir os seguintes fatos 
técnicos que ocorreram no dia da Copa Ouro do referido concurso: 

I.    O cavalo CHECK MATE C JMEN foi apresentado na Inspeção 
Veterinária que precedeu o Concurso, cerca de 4 dias antes da prova em 
questão, onde foi inspecionado. Neste momento não foi identificado nenhum tipo 
de lesão em seus membros posteriores, razão pela qual o animal foi aprovado 
para participar das competições. 
 

II.  Cerca de 4 dias depois, sem sair do recinto do concurso, o animal é 
apresentado na entrada da pista antes da Copa Ouro com uma grossa camada 
de vaselina, cobrindo os dois membros posteriores, o que chamou a atenção 
dos oficiais do Concurso. 
 

III. O cavaleiro alegou que a vaselina foi colocada para hidratar a pele dos 
membros posteriores que estava com irritada. Entretanto, essa irritação não 
existia quando o animal foi apresentado na Inspeção veterinária, levando à 
conclusão de que alguma coisa aconteceu exclusivamente com os membros 
posteriores do animal no intervalo entre a inspeção veterinária e o início da Copa 
Ouro.  
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IV. O fato de o cavaleiro ter aplicado a grossa camada de vaselina nos 

posteriores de seu animal corroboram o fato de que ele já sabia que a pele do 
animal não estava normal, pois não existe nenhuma razão para a aplicação deste 
produto para competição de Salto em um cavalo com a pele íntegra. 
 

V. Ao ser inquirido pelo comissário do concurso, o cavaleiro acatou as 
orientações e na retirada da camada de vaselina, ficou patente que a pele do 
animal em ambos os posteriores, estavam aparentemente irritadas, momento em 
que o Staff do Concurso o orientou a proteger o local com a utilização da 
bandagem do tipo Vetrap, que é a orientação corriqueira para qualquer alteração 
perceptível visualmente que não apresente a presença de sangue. 
 
VI. Neste momento, mesmo alertado pelo Staff do Concurso do risco de 

piora do quadro apresentado, o cavaleiro optou por seguir na Prova, aplicou a 
bandagem Vetrap em seu animal, seguida da boleteira sobre a mesma. 
 
VII. Ao sair da pista, na retirada das boleteiras e do Vetrap, observou-se 
uma importante reação nos dois posteriores, onde placas de pele e tufos de pelo 
da área chegaram a se desprender e se fixar na liga em vários pontos, com 
lesões maiores e menores e com a presença de sangramento, comprovando que 
a pele daquela área estava muito mais sensibilizada internamente do que 
visualmente aparentava inicialmente aos Comissários do Concurso. O cavaleiro 
foi eliminado da Prova no mesmo momento.  
 
VIII.  A pele dos equinos é notadamente resistente (THOMASSIAN, 1997). 
Ela é dividida em três camadas: epiderme, derme e hipoderme. Cada uma delas 
apresenta camadas, subcamadas ou extratos. A espessura da epiderme, a 
camada mais externa, no equino, varia de 1 a 5mm, nas diferentes regiões do 
corpo (SISSON, 1981). O tegumento externo, recoberto de pelos, confere a cor 
dos animais. Os pigmentos de melanina, presentes na epiderme, oferecem 
proteção contra a radiação ultravioleta, sendo indicadores de adaptação às 
temperaturas climáticas (AMAKIRI, 1979). Na superfície da pele há acúmulo de 
uma proteína fibrosa responsável pela proteção contra abrasão, a queratina 
(BLOOM & amp; FAWCETT, 1975).  
 
IX. Em face disso, em um equino com todas as camadas da pele íntegras, 

é praticamente impossível acontecer o resultado que se viu ao se retirar a 
bandagem Vetrap dos posteriores do animal, razão pela qual o produto é 
amplamente utilizado em equinos. O resultado das lesões que puderam ser 
vistas após a saída do animal da pista leva a crer que camadas mais profundas 
da pele estavam bastante sensibilizadas e que algum outro tipo de agente 
inflamatório agiu unicamente nos posteriores deste animal entre o período da 
Inspeção Veterinária e a entrada em pista de CHECK MATE.  
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X. Este fato foi corroborado pela enorme piora da situação do animal 
quando a Equipe de Ronda Veterinária do Concurso observou o animal no dia 
seguinte, que apresentava os dois posteriores muito mais edemaciados e 
inflamados que no dia anterior, em condições exatamente iguais nos dois 
posteriores, o que não é uma condição clássica de casos de linfangite, como 
alegado pelo cavaleiro, o que chamou ainda mais a atenção do Staff do Concurso 
para a situação específica deste animal.  
 
XI. Linfangite por definição é a inflamação dos vasos linfáticos, geralmente 

causada por infecções bacterianas. Streptococcus pyogenes e Staphylococcus 
são os agentes mais comuns, penetrando os vasos linfáticos por feridas, 
escoriações ou infecções cutâneas pré-existentes. (WINGFIELD E. REHMUS, 
MD, 2023). 
 
XII. Que o Sr. FELIPE LOPES MORGAN decidiu cobrir os membros 
posteriores de seu animal com uma grossa camada de vaselina para competir, 
pois o mesmo já estava ciente que os membros não estavam em condições 
normais. Foi retirado o excesso e ficou constatado as alterações de pele e da 
possibilidade da opção de uso do Vetrap.  
 
XIII. O Sr. FELIPE LOPES MORGAN optou por manter o animal na 
competição, colocando em risco a integridade física de seu animal, o que 
efetivamente aconteceu. 

 

Do exposto, a partir destes fatos supracitados, fica caracterizada a denúncia pela 
Comissão Organizadora do Concurso XXXVII Edição do Torneio de Verão/CSN3* 
de “maus tratos”, de acordo com o CÓDIGO DE CONDUTA DA FEI PARA O BEM-
ESTAR DO CAVALO.  

Ressaltar que todos os fatos e atos praticados pelo Sr. FELIPE LOPES 
MORGAN não tem amparo legal e não tem justificativas possíveis nos 
Regulamentos da CBH e da FEI. 

Do exposto, salvo melhor juízo, sou do parecer que o Sr. FELIPE LOPES 
MORGAN seja responsável por todos os fatos e atos realizados pelo mesmo e 
que sua conduta caracteriza uma situação de prática de maus tratos com o seu 
cavalo.  
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6. DO VOTO E DA DOSIMETRIA DA PENA 
 

Antes o exposto, conforme adota a CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE 
HIPISMO - CBH, no Regulamento Geral no Artigo 168 - GUIA DAS SANÇÕES 

 

5.3. O abuso aos cavalos, sob qualquer forma (barragem, hiper sensibilização 
dos membros, métodos de trabalho proibido etc.), deverá acarretar uma multa de R$ 
2.000,00 (dois mil reais) a R$ 5.000,00 (cinco mil reais) sem prejuízo do processo 
disciplinar competente.  

 

O Regulamento Geral da FEDERACAO EQUESTRE INTERNACIONAL – FEI 
no seu Artigo 164º - Sanções que regula todas as possibilidades de 
penalizações. 

 

Artigo 164.1 A Sanções impostas em qualquer caso podem consistir em 
qualquer uma das Sanções estabelecidas no Artigos 164.2 – 164.9 abaixo. O nível 
da Sanção será decidido de acordo com as diretrizes mencionadas no Artigo 164.12 
abaixo e às circunstâncias do caso. 

 

O Artigo 164.11 Além das violações de disposições específicas das Regras e 
Regulamentos da FEI, os seguintes fatos e atos podem ser considerados infrações 
e que a FEI pode sancionar: 

 

a. Comportamento incorreto; 

b. Abuso de Cavalo; 
c. Atos definidos como criminosos pela lei nacional e/ou pela lei suíça (“Atos 

Criminais”); 

d. Fraude de qualquer natureza; 

e. Violência; 

f. Falha em cooperar com uma investigação realizada por ou em nome da 

FEI; 

g. Conduta que traga descrédito à FEI e/ou ao esporte equestre. 

h. Fazer com que a opinião pública da FEI e/ou do esporte equestre diminua. 

i. Violação do Código de Ética da FEI; 

j. Violação do Código de Conduta da FEI sobre o Bem-Estar do Cavalo; 

k. Violação do Código FEI sobre Manipulação de Competições; 
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l. Violação do Código de Conduta dos Oficiais da FEI; e 

m. Violação da Política de Salvaguarda da FEI contra Assédio e Abuso. 

 

Artigo 164.13 A tabela abaixo estabelece as sanções que serão aplicadas a 
certas infrações listadas no Artigo 164.11. Quando uma infração não estiver listada 
na tabela abaixo, o poder sancionador geral poderá aplicar de acordo com este 
Artigo 164.  

 

EXTRATO DA TABELA DE SANÇÕES DO REG GERAL DA FEI 2024 

 

General Regulations, 24th edition, 1 January 2020, updates effective 1 January 
2024  

https://inside.fei.org/sites/default/files/FEI%20General%20Regulations%20-
Effective%201January2024-%20clean_0.pdf 

  

https://inside.fei.org/sites/default/files/FEI%20General%20Regulations%20-Effective%201January2024-%20clean_0.pdf
https://inside.fei.org/sites/default/files/FEI%20General%20Regulations%20-Effective%201January2024-%20clean_0.pdf
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7. DELIBERAÇÃO  
 

Após a exposição do Relator e a votação para DOSIMETRIA DA PENA, ficamos 
acordados conforme os itens abaixo: 

 

De acordo com o Artigo 15, DAS MEDIDAS APLICAVEIS do Código de 
Conduta Ética, em seu inciso 15 .1 o Sr. FELIPE LOPES MORGAN fica com as 
seguintes penas: 

 

b. repreensão; 

c. multa; e 

e. suspensão de todas as competições hípicas como cavaleiro. 

 

 

Artigo 164.13 do Regulamento Geral da FEDERACAO EQUESTRE 
INTERNACIONAL.  A tabela supracitada estabelece as sanções que serão aplicadas 
a certas infrações listadas no Artigo 164.11. A sanção imposta para este fato está 
grifada em amarelo: 

 

- 180 dias e 

- multa. 

 

Do exposto: 

 

I.      Que seja feita uma anotação de Repreensão no currículo 
profissional na CBH.  

 
 

II.     Que seja aplicada uma multa no valor de R$ 5.000,00 (cinco mil 
reais), conforme regulamento Geral da CBH, Art. 168 e do Código de 
Conduta Ética, no Artigo 15.1 letra c.  

 
 

III. Que fique impedido de competir por 180 dias em todas as 
competições hípicas como atleta, a contar da data de publicação deste 
relatório, sendo final da sanção em 24 de setembro de 2025. 
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IV. Que seja notificado: 
 

  - o Sr. Felipe Lopes Morgan,  
 
  - as Federações Equestres e a CBH e  
 
  - o colegiado de oficiais para fazer cumprir a decisão. 
 
 
V.   Que a multa seja quitada no prazo máximo de 20 (vinte) dias corridos 

para o Projeto Cocheira Fraterna e que o comprovante seja enviado por e-
mail para o Conselho de Ética. 

 
- Projeto Cocheira Fraterna 
- PIX/CNPJ      13.610.703/0001-83 

 
 
 
 
 

                                                  Porto Alegre - RS, 27 de fevereiro de 2025. 

 

 
 

José Evandro de Gervásio Oliveira 
Presidente e Relator 

 
 
 
 
 

Alberto Vianna Morais 
Vice – Presidente 

 
 
 
 
 
 

Perla Maria Diniz Guedes 
Conselheira 

 

Mobile User




